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Esse título foi motivado por aquele da III Convenção, A ética 
da singularidade. Concordamos com esse título que convida a 
distinguir, junto aos padrões “particulares” homogeneizados 
pelo discurso dominante, o que se distingue através dessa 
singularidade de gozo que programa o inconsciente e da qual a 
psicanálise faz seu objeto.

A questão é, no entanto, saber como uma ética psicanalítica da 
singularidade pode não ser uma ética individualista? Nós não contamos 
com o sermão do “amai-vos uns aos outros”, nem com a caridade 
do bom samaritano e, menos ainda, com a “oblatividade genital”, 
zombada por Lacan. A psicanálise revela as singularidades dos 
inconscientes, que são todos dissidentes do discurso estabelecido, 
mas ela não diz que uso fazer disso. Sabemos, a partir de “Função e 
campo da fala e da linguagem”, o quanto Lacan buscou marcar o lugar 
necessário do analisado nos laços sociais de seu tempo. Ademais, a 
própria psicanálise “não pode se sustentar por um só”.

Originais ou não, é preciso que os indivíduos, todos esses “proletários” 
– como diz Lacan –, entrem nos laços para fazer sociedade. Parece 
que algo compele a isso, e é justamente isso que o termo “imperativo” 
– o qual retivemos – interroga. Ele não implica a voz superegóica 
que comanda, mas designa uma necessidade que aparentemente se 
impõe aos falantes. Não há relação sexual, mas há do Um. No entanto, 
há relações sociais, com dois ou mais, que fazem suplência.

É assim, por exemplo, que as singularidades dos “dispersos 
disparatados” saídos das análises, esses sujeitos destacados, através 
de muito esforço, do laço analítico, aí se reimergem na maioria das 
vezes. Poucos são os casos de análises acabadas que conduzem o 
sujeito para fora do campo analítico, mais frequentemente ele muda 
somente de lugar. As singularidades não estariam então tão separadas 
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que nem mesmo precisariam de algum outro.  Ademais, para além da 
análise, nossos autistas modernos, não fazem regularmente uso de 
seu autismo supostamente “fora do laço” justamente para fazer laço, 
através de suas publicações e trocas diversas, assim como através de 
suas relações com os analistas que não param de falar deles? O que 
é que compele ao laço?

A respeito dos sujeitos analisados que mediram sua “diferença 
absoluta”, parece que diversos tipos de laços lhe são possíveis. 
Quando os benefícios extraídos de suas análises lhes dão acesso a 
esse uso do escabelo que Lacan distingue na “Carta aos italianos”, eles 
podem fazer uso de suas capacidades restauradas no campo do amor 
ou do trabalho para criar um lugar na... árvore genealógica para algum 
sucesso mundano. Diferentemente, se certo amor pela psicanálise os 
anima, eles farão uso do laço social da transferência de trabalho, até 
mesmo do testemunho do passe, para sustentar uma política... de 
Escola no mundo. A menos ainda que eles não se contentem caso um 
certo amor da psicanálise os anime simplesmente pelo “conforto” do 
grupo analítico para suportar os rigores do ato analítico.
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